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	O tesouro da torre
Franklin W. Dixon

	
I. O demônio da velocidade

	 

	"Depois da ajuda que demos ao papai no caso da falsificação, acho que ele vai começar a pensar que podemos ser detetives quando crescermos."

	"Por que não deveríamos? Ele não é um dos detetives mais famosos do país? E nós não somos seus filhos? Se a profissão foi boa o suficiente para ele seguir, deve ser boa o suficiente para nós."

	Dois garotos de olhos brilhantes em motocicletas estavam acelerando em uma estrada costeira sob o sol de uma manhã de primavera. Era sábado e eles estavam aproveitando as férias da escola de ensino médio de Bayport. O dia era ideal para uma viagem de motocicleta e os rapazes estavam combinando negócios com prazer, indo fazer uma tarefa para o pai em um vilarejo próximo.

	O mais velho dos dois meninos era um jovem alto e moreno, com cerca de dezesseis anos de idade. Seu nome era Frank Hardy. O outro rapaz, seu companheiro na viagem de motocicleta, era seu irmão Joe, um ano mais novo.

	Embora houvesse uma certa semelhança entre os dois rapazes, principalmente na expressão firme e bem-humorada de suas bocas, em alguns aspectos eles diferiam muito na aparência. Enquanto Frank era moreno, com cabelos lisos e pretos e olhos castanhos, seu irmão tinha bochechas rosadas, cabelos claros e cacheados e olhos azuis.

	Esses eram os garotos Hardy, filhos de Fenton Hardy, um detetive famoso internacionalmente que havia feito seu nome durante os anos que passou na polícia de Nova York e que agora, aos quarenta anos de idade, estava trabalhando em seu próprio consultório. A família Hardy morava em Bayport, uma cidade com cerca de 50 mil habitantes, localizada na Baía de Barmet, a três milhas do Atlântico, onde os garotos Hardy cursavam o ensino médio e sonhavam com o dia em que também seriam detetives como seu pai.

	Enquanto corriam pela estreita estrada costeira, com as ondas quebrando nas rochas bem abaixo, eles discutiam suas chances de convencer os pais a concordar com a ambição de seguir os passos do pai. Como a maioria dos meninos, eles especulavam com frequência sobre a profissão que deveriam seguir quando crescessem, e sempre lhes pareceu que nada oferecia tantas possibilidades de aventura e emoção quanto a carreira de detetive.

	"Mas sempre que mencionamos isso ao papai, ele apenas ri de nós", disse Joe Hardy. "Diz para esperarmos até terminarmos a escola e então poderemos pensar em ser detetives."

	"Bem, pelo menos ele é mais encorajador do que a mamãe", comentou Frank. "Ela sai gordinha e simples e diz que quer que um de nós seja médico e o outro advogado."

	"Qualquer um de nós daria um ótimo advogado!", disse Joe. "Ou um médico, também! Nós dois fomos feitos para sermos detetives e papai sabe disso."

	"Como eu estava dizendo, a ajuda que demos a ele no caso da falsificação prova isso. Ele não falou muito, mas aposto que esteve pensando muito."

	"É claro que não fizemos muita coisa nesse caso", ressaltou Joe.

	"Mas sugerimos algo que levou a uma pista, não foi? Isso faz parte do trabalho de detetive como qualquer outra coisa. O próprio papai admitiu que nunca teria pensado em examinar os recibos de impostos da cidade em busca daquela assinatura falsificada. Foi apenas uma ideia de sorte de nossa parte, mas isso provou a ele que podemos usar nossas cabeças para algo mais do que pendurar nossos chapéus."

	"Ah, acho que ele está convencido, sim. Quando sairmos da escola, ele provavelmente dará sua permissão. Ora, isso é um bom sinal agora, não é? Ele nos pediu para entregar esses papéis para ele em Willowville. Ele está nos deixando ajudá-lo".

	"Eu preferiria entrar em um mistério bom e verdadeiro", disse Frank. "Não há problema algum em ajudar o papai, mas se não houver mais emoção nisso do que entregar jornais, prefiro começar a estudar para ser advogado e acabar logo com isso."

	"Não se preocupe, Frank", confortou seu irmão. "Talvez tenhamos um mistério só nosso para resolver algum dia."

	"Se conseguirmos, mostraremos que os filhos de Fenton Hardy são dignos de seu nome. Puxa, mas o que eu não daria para ser tão famoso quanto papai! Alguns dos maiores casos do país foram entregues a ele. Aquele caso de falsificação, por exemplo. Cinquenta mil dólares foram roubados bem debaixo do nariz das autoridades da cidade e todos os auditores, detetives da cidade e detetives particulares que eles chamaram tiveram de admitir que o caso era profundo demais para eles."

	"Então chamaram o papai e ele esclareceu tudo em três dias. Quando ele desconfiou daquele contador esperto de quem ninguém suspeitava, tudo acabou, menos a gritaria. Conseguimos arrancar dele uma confissão e tudo mais."

	"Foi um trabalho tranquilo. Fico feliz que nossa sugestão o tenha ajudado. O caso certamente chamou muita atenção nos jornais."

	"E aqui estamos nós", disse Joe, "nos enfiando pela estrada costeira em uma tarefa insignificante para entregar alguns documentos legais em Willowville. Eu preferiria estar na pista de alguns ladrões de diamantes ou contrabandistas - ou algo assim."

	"Bem, acho que temos de nos dar por satisfeitos", respondeu Frank, inclinando-se mais sobre o guidão. "Talvez o pai nos dê uma chance em um caso real algum dia."

	"Algum tempo! Quero estar em um caso real agora!"

	As motocicletas rugiam ao longo da estrada estreita que contornava a baía. Um aterro de rochas e pedregulhos tombados se inclinava abruptamente para a água abaixo, e do outro lado da estrada havia um penhasco íngreme. A estrada em si era estreita, embora fosse larga o suficiente para permitir que dois carros se encontrassem e passassem, e era feita em curvas e desvios frequentes. Era uma estrada que não era percorrida com frequência, pois Willowville era apenas um pequeno vilarejo e essa estrada costeira era uma ramificação das principais rodovias ao norte e a oeste.

	Os rapazes Hardy deixaram de lado a discussão sobre a probabilidade de um dia se tornarem detetives e, por algum tempo, seguiram em silêncio, ocupados com as dificuldades de se manterem na estrada. Pois a estrada naquele ponto era perigosa, muito áspera e irregular, e se inclinava bruscamente para cima, de modo que o aterro que levava ao oceano bem abaixo se tornava cada vez mais íngreme.

	"Eu não gostaria de passar por cima da borda por aqui", comentou Frank, enquanto olhava para a encosta acidentada.

	"É uma queda de 30 metros. Você seria esmagado em pedaços antes mesmo de chegar à margem."

	"Eu digo! É melhor ficar perto do penhasco. Essas curvas são um remédio ruim."

	As motocicletas fizeram a próxima curva com perfeição e, em seguida, os rapazes se depararam com uma longa e íngreme ladeira. Os penhascos rochosos se erguiam de um lado e o aterro se projetava para as ondas que caíam abaixo, de modo que a estrada era uma mera faixa diante deles.

	"Quando chegarmos ao topo da colina, estaremos bem. De lá até Willowville é tudo tranquilo", comentou Frank, quando as motocicletas começaram a subir.

	Nesse momento, acima do ruído agudo de seus próprios motores, eles ouviram o rugido agudo de um automóvel que se aproximava em grande velocidade. O carro ainda não estava à vista, mas não havia como confundir o fato de que ele estava correndo com a porta aberta e sem respeitar as leis de velocidade.

	"Que idiota está dirigindo assim nesse tipo de estrada!", exclamou Frank. Eles olharam para trás.

	Mesmo enquanto ele falava, o automóvel apareceu.

	Ele contornou a curva atrás e o motorista fez a curva perigosa com tanta rapidez que as duas rodas saíram do chão quando o carro foi visto. Uma nuvem de poeira e pedras se formou, o carro se desviou violentamente da esquerda para a direita e, em seguida, desceu a ladeira em alta velocidade.

	Os meninos vislumbraram uma figura tensa ao volante. Como ele mantinha o carro na estrada era um milagre, pois o automóvel de corrida balançava de um lado para o outro. Em um momento, ele corria o risco iminente de bater no aterro e cair nas rochas abaixo; no instante seguinte, o carro estava do outro lado da estrada, roçando o penhasco.

	"Ele vai nos atropelar!", gritou Joe, alarmado. "O idiota!"

	De fato, a posição dos dois rapazes era perigosa.

	A estrada já era estreita o suficiente a qualquer momento, e esse carro em alta velocidade estava ocupando cada centímetro do espaço. Em uma grande nuvem de poeira, ele caiu diretamente sobre os dois motociclistas. Ele parecia estar saltando no ar. As rodas dianteiras deixaram um sulco e a traseira do carro derrapou violentamente. Com um giro do volante, o motorista puxou o carro de volta para a pista, exatamente quando ele parecia prestes a despencar sobre o aterro. O carro foi em direção ao penhasco, desviou novamente para o meio da pista e seguiu em frente a uma velocidade incrível.

	Frank e Joe desviaram suas motocicletas o máximo que puderam para a direita da estrada. Para seu horror, viram que o carro estava derrapando novamente.

	O motorista não fez nenhuma tentativa de diminuir a velocidade.

	O automóvel veio em direção a eles!

	 

	
II. O Roadster Roubado

	 

	Os freios automáticos rangeram.

	O motorista do carro que vinha em sentido contrário girou o volante violentamente. Por um momento, parecia que as rodas não responderiam. Em seguida, elas agarraram o cascalho e o carro desviou, passando em seguida.

	Pedaços de areia e cascalho foram lançados sobre os dois garotos enquanto eles se agachavam ao lado de suas motocicletas na beira do aterro. O carro não os atingiu por apenas alguns centímetros!

	Frank vislumbrou o motorista, que se virou naquele momento e, apesar da velocidade em que o automóvel estava viajando e dos perigos da estrada, gritou algo que eles não conseguiram captar e sacudiu o punho.

	O carro estava viajando a uma velocidade muito grande para que o rapaz pudesse distinguir as feições do motorista, mas ele viu que o homem estava sem chapéu e que tinha uma mecha de cabelo ruivo que soprava ao vento.

	Em seguida, o automóvel desapareceu de vista na curva à frente, rugindo em uma nuvem de poeira.

	"O porco da estrada!", disse Joe, assim que se recuperou da surpresa.

	"Ele deve estar louco!" exclamou Frank com raiva. "Ora, ele poderia ter empurrado nós dois para cima do aterro!"

	"No ritmo em que ele estava indo, acho que ele não se importava se iria atropelar alguém ou não."

	Os dois rapazes estavam justificadamente irritados. Em uma estrada tão estreita e traiçoeira, já havia perigo suficiente quando um automóvel passava por eles a uma velocidade razoável, mas a direção imprudente e insana do motorista ruivo era nada menos que criminosa.

	"Se algum dia o alcançarmos, vou lhe dar um pedaço da minha mente!", declarou Frank. "Não contente em quase nos atropelar, ele teve que sacudir o punho para nós."

	"Porco da estrada!", murmurou Joe novamente. "A cadeia é boa demais para pessoas como ele. Se fosse apenas a sua própria vida que ele colocasse em risco, não seria tão ruim. Ainda bem que só tínhamos motocicletas. Se estivéssemos em outro carro, teria havido um acidente, com certeza."

	Os garotos retomaram a viagem e, quando chegaram à curva que lhes permitia ver a vila de Willowville, situada em um pequeno vale ao longo da baía abaixo deles, não havia nenhum vestígio do motorista imprudente.

	Frank entregou os documentos legais que seu pai havia lhe dado e, em seguida, os meninos tiveram o resto do dia para eles.

	"É muito cedo para voltar a Bayport agora", disse ele a Joe. "Que tal sairmos para visitar Chet Morton?"

	"Boa ideia", concordou Joe. "Ele sempre nos pede para sairmos para vê-lo."

	Chet Morton era colega de escola dos garotos Hardy. Seu pai era um corretor de imóveis com escritório em Bayport, mas a família morava no campo, a cerca de um quilômetro da cidade. Embora Willowville ficasse a uma certa distância, os garotos conheciam uma estrada que os levaria pelo campo até a casa de Morton e, de lá, poderiam retornar a Bayport. A viagem seria mais longa, mas eles teriam o prazer de visitar seu amigo. Chet era um dos favoritos de todos os garotos, sendo que um dos motivos de sua popularidade era o fato de ele ter um carro próprio, no qual ia para a escola todos os dias e com o qual era muito generoso ao dar carona aos amigos depois do horário escolar.

	Os garotos Hardy dirigiram pelas estradas rurais sob a luz do sol da primavera, aproveitando a liberdade de suas férias como só os garotos podem fazer. Quando chegaram a um bueiro não muito longe da casa de Morton, Frank parou a motocicleta de repente e olhou para baixo, para um grupo de arbustos na vala profunda.

	"Alguém teve um derramamento", comentou ele.

	No meio dos arbustos, havia um automóvel capotado. O carro estava totalmente destruído e deitado de baixo para cima, uma massa de sucata emaranhada.

	"Deve ter batido em um clipe horrível para se amassar desse jeito", comentou Joe. "Talvez haja alguém embaixo. Vamos ver."

	Os rapazes deixaram suas motocicletas na estrada e foram até o carro destruído. Mas não havia sinal do motorista ou dos passageiros.

	"Se alguém se machucou, já foi levado embora. Provavelmente esse naufrágio já tem um dia ou mais", disse Frank. "Vamos embora. Não podemos fazer nada de bom aqui."

	Eles deixaram os destroços e voltaram para a estrada, retomando a viagem.

	"A princípio, pensei que poderia ser nosso demônio da velocidade ruivo", disse Frank. "Se for, ele teve muita sorte de sair vivo."

	Os garotos não pensaram muito mais no incidente e, em pouco tempo, estavam à vista da casa dos Morton, uma casa de fazenda grande, semelhante a uma casa de família, com um pomar de maçãs nos fundos. Quando os meninos desceram a rua, viram uma figura esperando por eles no portão do curral.

	"Esse é o Chet", disse Frank. "Estou feliz por tê-lo encontrado em casa. Achei que ele poderia ter saído no carro."

	"É estranho", concordou Joe. "Em um feriado como este, ele não costuma ficar na fazenda."

	Ao se aproximarem, viram Chet sair do portão e descer a pista para encontrá-los. Chet era um dos garotos mais populares da escola de ensino médio de Bayport, sendo que um dos motivos de sua popularidade era sua boa índole infalível e sua capacidade de ver graça em quase tudo. Ele era cheio de piadas e bom humor e raramente era visto sem um sorriso em seu rosto rechonchudo e sardento.

	Mas hoje os rapazes Hardy perceberam que havia algo errado. O rosto de Chet tinha uma expressão ansiosa e, quando pararam as motocicletas, viram que o rosto normalmente alegre de seu amigo estava nublado.

	"Qual é o problema?", perguntou Frank, quando o amigo se apressou em ir até eles.

	"Você chegou bem na hora", respondeu Chet apressadamente. "Você não encontrou um cara dirigindo meu carro, encontrou?"

	Os irmãos olharam um para o outro sem saber o que fazer.

	"Seu roadster? Nós o reconheceríamos em qualquer lugar. Não, nós não o vimos", disse Joe. "O que aconteceu?"

	"Ele foi roubado."

	"Roubado?"

	"Um ladrão de automóveis o roubou da garagem há menos de meia hora. Ele simplesmente entrou com toda a calma e fugiu com o carro. O empregado viu o roadster desaparecendo pela pista, mas achou que eu estava nele e não pensou em nada. Depois, ele me viu no pátio um pouco mais tarde e ficou desconfiado - e o carro tinha sumido."

	"Ela não estava trancada?"

	"Essa é a parte estranha do fato. O carro estava trancado, embora a porta da garagem estivesse aberta. Não consigo entender como ele conseguiu se safar."

	"Um trabalho profissional", comentou Frank. "Esses ladrões de automóveis sempre carregam dezenas de chaves com eles. Mas estamos perdendo tempo aqui. A única coisa a fazer é sair em perseguição e avisar a polícia. O homem contratado não viu para que lado o sujeito foi, viu?"

	"Não."

	"Há apenas uma estrada, e não o encontramos, então ele deve ter virado à direita no final da pista."

	"Vamos persegui-lo", disse Joe. "Suba em minha bicicleta, Chet. Ainda vamos pegar o ladrão."

	"Espere um minuto", gritou Frank de repente. "Tive uma ideia! Joe, você se lembra daquele carro que vimos destruído nos arbustos?"

	"Claro."

	"Talvez o motorista tenha roubado o primeiro automóvel em que conseguiu colocar as mãos após o acidente."

	"Que destroços foram esses?", perguntou Chet.

	Os rapazes Hardy lhe contaram sobre o carro destruído que haviam encontrado na beira da estrada. Frank pensou que talvez o acidente tivesse ocorrido pouco tempo antes e que o motorista do carro destruído tivesse retomado sua viagem interrompida em um automóvel roubado.

	"Parece razoável", disse Chet. "Vamos dar uma olhada nos destroços. Podemos obter o número da licença e isso pode nos ajudar a encontrar o nome do proprietário."

	As motocicletas roncaram enquanto os três amigos voltavam pela estrada em direção ao local onde o carro capotado havia sido visto entre os arbustos. Os rapazes não perderam tempo em chegar ao local, pois perceberam que cada segundo era precioso e que, quanto mais demorassem, maior seria a vantagem para o ladrão de carros.

	O carro não havia sido mexido e, aparentemente, ninguém havia chegado perto dele desde que os rapazes descobriram o acidente. Eles estacionaram suas motocicletas na beira da estrada e novamente desceram até os arbustos para examinar o carro destruído.

	Para sua decepção, o carro não tinha placas de identificação.

	"Isso parece suspeito", disse Frank.

	"É mais do que suspeito", disse Joe, que havia se afastado um pouco para um lado e estava examinando o automóvel por trás. "Você não se lembra de ter visto esse carro antes, Frank? Isso não me ocorreu até você mencionar a questão das placas."

	"Tenho me perguntado se esse não é o mesmo carro que passou por nós na estrada da margem, na curva", respondeu Frank lentamente.

	"É o mesmo carro. Não tenho dúvidas disso. Não tinha placa de identificação, notei na hora, pois queria saber o número do motorista. E era um carro de passeio da mesma marca que este."

	"Você está certo, Joe. Não há erro algum. O motorista ruivo caiu na vala, como dissemos que aconteceria, e depois foi até a fazenda mais próxima, que por acaso era a casa de Chet, e roubou o primeiro carro que viu."

	"O carro quebrado era o que o sujeito que estava dirigindo quase nos mandou para o penhasco", declarou Joe. "E há dez chances em uma de que ele seja o sujeito que roubou o carro do Chet. E ele é ruivo. De qualquer forma, temos essas pistas."

	"E ele passou pela casa de nossa fazenda em vez de voltar por onde veio", gritou Chet. "Vamos lá, amigos - vamos atrás dele! De qualquer forma, só havia um pouco de gasolina no carro. Talvez ele tenha parado a esta altura."

	Empolgados com a emoção da perseguição, os rapazes subiram de volta nas motocicletas e, em poucos instantes, uma nuvem de poeira se ergueu da estrada quando os rapazes Hardy e Chet Morton saíram em rápida perseguição ao ladrão de automóveis ruivo.

	 

	
III. Rastros do ladrão

	 

	O carro de Chet Morton era de um amarelo brilhante, difícil de ser confundido, e os rapazes da Hardy estavam confiantes de que não seria difícil seguir o rastro do ladrão de carros.

	"O carro é bastante conhecido em Bayport", disse Chet. "Era certamente uma perua de aparência alegre. Qualquer pessoa que o visse se lembraria dele."

	"Parece estranho que um ladrão leve um carro como esse", comentou Frank. "Os ladrões de automóveis geralmente levam carros de uma marca e cor padrão. É mais fácil se livrar deles. Ele saberia que um carro como o seu poderia ser facilmente rastreado."

	"Não acho que ele tenha roubado o carro para vendê-lo", apontou Joe. "Acredite em mim, aquele sujeito estava fugindo de algum lugar com pressa e, quando seu próprio carro foi destruído, ele simplesmente pegou o primeiro que apareceu. Se continuarmos a persegui-lo antes que ele tenha a chance de se livrar do carro, vamos acabar com ele."

	Vários homens em um campo de feno próximo atraíram a atenção de Frank, que parou a motocicleta.

	"Vou perguntar a esses rapazes se eles o viram passar."

	Frank pulou a cerca e foi falar com os trabalhadores da fazenda, que observavam sua aproximação com curiosidade.

	"Você não viu um carro amarelo passar por aqui na última hora, viu?"

	Um deles, um fazendeiro magro e velho com o nariz queimado pelo sol, largou cuidadosamente a foice, levou a mão ao ouvido e gritou:

	"Eh?"

	"Você viu um sujeito passar por aqui em um carro?" Frank repetiu, em um tom mais alto.

	O fazendeiro se virou para seus companheiros, tirou um maço de tabaco do bolso do macacão e mascou com vontade.

	"O pessoal aqui quer saber se vimos um carro de passeio passar por aqui!", disse ele lentamente.

	Havia três outros trabalhadores rurais e todos se reuniram. Eles largaram suas foices deliberadamente, e o maço de tabaco foi devidamente distribuído entre o grupo.

	Frank esperou.

	"Um carro de passeio, hein?", perguntou um deles.

	"Um roadster amarelo", disse Frank.

	Um dos homens tirou o chapéu e enxugou a testa.

	"Parece-me", observou ele, "que vi um carro passar por aqui há pouco tempo".

	"Um carro amarelo?"

	"Não era um carro de som. Era um caminhão de entrega, se bem me lembro."

	Frank se esforçou para esconder sua impaciência.

	"Eu estava perguntando sobre um roadster. Um roadster amarelo."

	"Nenhum desses galinheiros aí, hein?", perguntou o homem mais velho do grupo, em dúvida.

	"Não, não é um cupê. Um roadster."

	"Roadster, hein?", comentou o velho fazendeiro. "Esse é um daqueles automóveis com apenas dois assentos e um pequeno armário na parte de trás, não é?"

	"Meu primo tem um", observou outro membro do grupo. "Ele o comprou de segunda mão em Bayport. Nunca entendi por que ele comprou essa coisa maldita, pois não dá para levar as pessoas para passear nele sem que elas se aglomerem com medo. Prefiro sempre o velho carro de passeio".

	"Não posso dizer que concordo com você", respondeu o velho fazendeiro. "De que adianta um carro de passeio se você quer levar uma carga de grãos para a cidade? Um desses pequenos caminhões é o melhor, eu sempre achei. Depois, se quiser fazer um piquenique ou qualquer outra coisa, a família pode subir no banco de trás. Um carro como esse é muito útil".

	"Não. Nada como um carro de turismo."

	"Extravagância de classe, comprar carros de turismo", disse outro. "Cavalo e carroça são suficientes para mim."

	"É o que eu digo", concordou o quarto.

	"Com os impostos do jeito que estão..."

	"E a safra do ano passado não foi muito boa..."

	"Eu lhe digo que um carro de turismo é a única coisa que existe hoje em dia..."

	Um tanto surpreso com a virada repentina que a discussão havia tomado, Frank tentou em vão se fazer ouvir acima do tumulto.

	"Mas e quanto a esse carro?", perguntou ele. "Algum de vocês o viu?"

	Mas os quatro homens no campo não estavam ouvindo. Em vez disso, estavam envolvidos em uma discussão altamente complicada sobre as falhas e os méritos de várias marcas de carros e não deram mais atenção ao jovem.

	"Não posso me dar ao luxo de perder mais tempo aqui", disse a si mesmo, e se virou. Na cerca, ele olhou para trás. Um dos empregados da fazenda estava sacudindo o punho sob o nariz de um companheiro, enquanto os outros dois estavam envolvidos em uma discussão acalorada. Suas vozes flutuavam pelo campo de feno na sonolenta manhã de verão.
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